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O presente trabalho tem por finalidade identificar os efeitos de hospitalizações no 

desenvolvimento da criança, problematizando, principalmente, as restrições que a rotina 

hospitalar acarreta na vida da criança. Mesmo com a Política Nacional de Humanização 

(PNH), criada em 2003 pelo Ministério da Saúde, que busca colocar em execução os 

princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) nas práticas de saúde pública, os hospitais, em 

geral, são ambientes que restringem o paciente e mantém práticas centradas no corpo. 

Baseado em dados retirados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde - 

DATASUS, mostrados em estudos recentes, o número de internação infantil, no Brasil, 

equivale à cerca de 17% do total de internações, ou seja, muitas crianças estão submetidas à 

essa situação. O trabalho fará sua análise dos dados seguindo os conceitos da psicologia 

histórico-cultural. De acordo com a teoria, o desenvolvimento não é espontâneo, ele 

acompanha a aprendizagem, aprende-se para desenvolver-se. O desenvolvimento se dá de 

acordo com o que se tem acesso, há um entrelaçamento entre o biológico e o cultural. Ao 

entender o desenvolvimento infantil normal e identificar quais as diferenças que a internação 

hospitalar traz para o cotidiano da criança, é colocado como objetivo analisar as 

consequências (implicações) dessa mudança para a criança em estado de vulnerabilidade. É 

uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório, referente à disciplina de Prática de Pesquisa 

I, do curso de Psicologia na Universidade Estadual de Maringá. A partir do levantamento de 

referências sobre o tema em questão, será realizado uma revisão bibliográfica do assunto. Para 

tanto, foram utilizados, para seleção dos textos, as bases de dados dos seguintes portais 

periódicos: Scientific Electronic Library Online - SCIELO, Biblioteca Virtual em Saúde - 

BVS, Google Acadêmico e Portal de Periódicos CAPES, além de busca de material em 

livrarias físicas. A partir da proposta deste estudo espera-se entender melhor esse processo de 

internação e tentar visualizar estratégias que possam amenizar as consequências da 

hospitalização para o desenvolvimento da criança. 


